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Motas políticas 
: 

A situação política do 
paiz, que parece ter me­
lhorado após a resolu­
ção, ainda que incons­
titucional e violenta dos 
casos de Pernambuco e 
Bahia c após o accordo 
entre os governos da li­
mão e do nosso Estado, 
continúa,entretanto, pre-
nhedeapprehensões. 

O militarismo com 
a sua ambição desmedi 
da d°. mando, entendeu 
de acabar com as oly-
garehias civis, substi-
tuíndô-as por outras oly-
garchias, talvez mais 
perigosas: as olygar-
chias militares. 

Os militares, no intui­
to de dominarem sobre 
toda a Republica, vao 
subjugando os mesmos 
civis que lhes prestaram 
inflo forte na lucta elei­
toral de que resultou % 
derrota de Ruy Barbosa. 

Já o sr. Rosa e Silva 
pagou caro o seu auxi­
lio para a obtenção dos 
quatrocentos mil redon­
dos dos Estados do Nor­

te. 
Os srs. Malta e Accio-

]y tiveram a mesma sor­
te dojprimeiro, mas estão 
ainda a querer subir de 

novo com o auxilio dos 
mesmos militares que 
concorreram para a sua 
deposição, prestando se, 
como instrumentOs,para 
a formaçílo de um nú­
cleo militar que rcuna 
todos os Estados do 
Norte, cujo fim parece 
ser a absorção e o do-
minio dos Estados do 
Sul. 

O partido republicano 
conservador, assim a-
meaçado, sente-se fraco 
diante dos militares, 
que se tornaram as co-
lumnas de apoio do pre-
•sideute da Republica, e 
I vê-se forçado a tomar 
rumo difíerente. 
Esse partido, porém, 

pode-se considerar des-
rnar^ollauo e mio tem 
já forças paraluctár com 
os seus temíveis adver­
sários. Além disso a na-

! . . M M . 

intenções do chefe des­
se partido, o senador Pi­
nheiro Machado. 
{ De modo que, se por 
!um lado cllc tem contra 
| si os militares, por outro 
jtem a m á vontade e a 
desconfiança do paiz. 

Nada importa que cllo 
tenha ainda por si o par­
lamento : todos sabemos 
quanto as grandes as-
serabléas legislativas 
sao propensas a obede­
cer ao Executivo. 

O apoio hoje, pois, 
pôde deixar de existir 
de um momento para o 
outro e ahi temos o P. 
R. C. reduzido a nada. 

Por outro lado, a atti-
tude do marechal Her­
mes tornou-se de alguns 
raezes a esta parte um 
enygma indecifrável. 

Senão, vejamos. 
O presidente apoiava 

o sr. Rosa e Silva, e dei­
xou subir ao poder, em 
Pernambuco, o sr. Dan­
tas Barreto. 

S. exc, que é militar, 
contrapõe-se á candida­
tura, aliás popular, do 
general Mena Barreto 
para presidente do Rio 
Grande. 

S. cxa., que encontra-

fljedra 
Na estúpida expressão da fria indiferença. 
Escondendo, talvez, ura riso de sarcasmo, 
Não tem phyeionomia, em somnolento espasmo 
Revellando a attitude imraovel de^uem pensa. 

Affronta os temporaes nos pincaros suspensa . . . 
K a mesma face mostra ao mais violento orgasmo 
Que a matéria vital determina o enthusiasmo. 
Tem sempre a compuneção de uma lethal descrença 

Pelos homens pisada e escarnecida, exposta 
Nas luaij da cidade a todo o desabrigo, 
Ella soffre sem dar, 6e quer, uma resposta ! 

Morre um homem, porém, o mal se lhe compensa : 
E' de vel-a cobrindo extatica o jazigo 
Na estúpida expiessao da fria indifferença ! 

Luiz CARLOS 

ra em S. Paulo o mais 
tenaz oppositor á sua 
candidatura, entra em 
accordo com o governo 
deste Estado, sem se eu 
commodar com os seus 
partidários Fíffijôí. 
Ninguém pode, pois, 

omprehender o pensa­
mento do actual presi­
dente, que em quasi 
todos os seus actos 
tem dado apenas pro­
vas de desorientação. 

Dahi a upprehcnsão, 
adubiedade, a incerteza 
do dia de amanha, e o 
paiz continua sob a ame 
açada militarisaçào ou 
de uma conflagração ge­
ral. 
Desse estado de cou-

sas poderá todavia re­
sultar um bem : a uniílo 
de todos os bons patrio­
tas em torno da bandei­
ra da Republica civil, 
para o fim de combater-
se o militarismo, que 
parece querer escravisar 
o paiz. 

D a anarchia ora rei­
nante na política da am­
bição do militarismo, da 
dubiedade do presiden­
te, hado por foiça deri­
var uma roacçílo em 
contrario, e ossa terá 
sem duvida por effeito 
unia mudança radical 
nadirecçílo dos negócios 
do Estado. 

Nilo será mesmo para 
admirar que o marechal 
Hermes, premido pelas 

circumstaacias, se veja 
forçado a deixar o go­
verno antes de chegado 
a meio o período do seu 
mandato. 

Será í ) do 
partido civilista coilocar 

no pouui 'um seu repre­
sentante, quê estGJSi na 
altura da elevada inves­
tiu! ura. 

Interessante 
U m dia estavam sala de 

espera do dr. Ferrand, co­
mo últimos consultantes, 
uma sen hera bem moçy 
ainda e um sujeito, já um 
tanto grizalho, um doente 
de scisma que já havia fei­
to duas ou três vezes todo 
o circuito dos especialistas Í 
notabilidades médicas de Pa 
riz. 
Ha*'ia ja dous annos que, 

consumindos os seus rendi­
mentos, diariamente visitava 
os consultórios médicos e fa 
zia-.se examinar, desdobrava 
um rosário de symptonas, os 
mais extravagantes possíveis, 
imaginandotudo, pintando-os 
de cores carregadas de ac­
cordo com o que lia nos 
tratados de medicina, que 
eram eutao a sua leitura 
predilecta. 
Recebia a prescripção me­

dica, mandava aviaKa na 
pharmacia, tomava delia 
umas duas ou trez dozes, e 
depois punh.i se a sentir no 
vos symptomas e effeitos sin­
gulares, temores de morte 
próxima e . . . deixava o re* 
médio por imprestável e pe* 
rigoso. 
No dia seguinte . procura* 

va outro medico, faziVoseu 

rosário de queixa, e as mes* 
mas scenas de vésperas se 
repetiam. 
Nessa tarde, quando che* 

gou a sua vez de consultar, 
o dr. Perrand que já bem 
o conhecia, lhe disse : 
— O Snr. necessita de u m 

exame e consulta longa e 
demorada, por is3o tenha 
paciência, ceda o seu lô ar 
a esta senhora ; depois tere\ 
mos um exame minucioso... 
O hutnera cedeu de bom 

grato ás razões do medico, 
e a senhora entrou paia a 
sala reservada a consultas, 
separada da de espera ape* 
nas por um tabique. 
Curioso o doente de seis* 

ma apphcou um dos ouvi' 
dos a um pequeno orifício 
que havia no tabique divi­
sório, e escutava com atten* 
ção e interesse o dialog} que 
se travara entre a cousultaiv 
te e o dr. Ferrand. 
Sabida a senhora, chegou 

a vez do doente de scisma, 
que entrou radiaute para a 
sala de consulcas. 

—Doutor, foi dizendo elle, 
não necessito de expor-lhe 
tudo quanto sintu, prqof 
antes da nossa vez. ,c-üií̂ er: 

sando cnin.aíj-víia senhora 
j que daqui sahiu agora, com* 
1 tou-me ella tudo o que soN 
| fria, e os sympto-mas que 
a cenbora acusa são os mes­
mos que eu sinto, nada 
mais, nada menos, tudo 
igual. 

— Será possível ? 
—Como, não ? 
— O sr. tem irritações gas* 

tricas ? 
—Tenho todo o dia. 
—A's vezes dispnéas paa* 

sageiras ? 
- Perfeitamente. 
—Irritabilidade nervosa, 

impaciência, Ímpetos brus* 
cos de cólera ? 
—Sempre. 
— Antojos, desejos extra­

vagantes ? 
— Ora, ainda hontein tive 

desejo intenso de comer ter' 
ra. Tudo, tudo igual, doutor, 
até os movimentos desusa­
dos, não precisa perguutar 
rue mais nada. 
— A h ! . .. exclamou o dr. 

estupefacto, eutfto eu tanr 
bem não tenho a receitar-lhe 
mais nada, a uão ser pacien* 
cia por algum tempo e que 
vá pondo de prevenção uma 
parteira de confiança, pois 
o sr. está no quinto mez do 
seu estado interessante. 

—Só isto me faltava ! dis­
se o doente, sahindo muito 
nervoso e agitado. 

Manteiga Fresca 
=A3$800 o kilo no arma. 
zera de Borges & Irmãos. 
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I£ef>ub]!ica 

© e victoria) que nunca, ha quinze an-
e m victoria nos, o stock foi tão 

Villa de Campos, 5 de] grande COltlü é actnal-
Março de 1909.—Estad •» de mente e o preço de 500 
Sergipe 
Illmo sr. pharmnceutico 

João da Silva Silveira. — 
Hoje com o coração cheio 
do mais vivo prazer, venho 
agradecer a V. S. o resul­
tado maravilhoso obtido com 
o vosso ELIXIR DE NOGUEIRA. 

Ha mais de um anuo sof-
fria de uma grande ferida 
na perna e na garganta in-
flammada e ferida, tendo já 
me receiado por diversas 
vezes e não podendo obter 
melhoras nenhuma, recorri 
ao ŝ u preparado ELIXIR DE 
NOGUEIRA aconselhado por 
diversos amigos, peguei a 
uzar, dentro de pouco tem­
po fiquei completamente ras-
tabelecido, usanio somente 
quatro vidros. 

Sem mais sou de V. S. 
Cro. e atto. 
GLTCÉRIO JOSÉ' CERQUEIRA 

Vende-se nas boas dro­
garias e pharmacias 

desta cidade 

IPuelo eEaggs'açado... 

Na Itália dois jorna­
listas tiveram u m ducllo i 
interessante. U m delles, 
redactor chefe de um 
jornal romano, recebeu 
u m bilhete com os se­
guintes dizeres : 

Senhor. Não se man­
eia padrinhos a canalha 
cor?h>-G _senh'!r_ Queira, 
portanto, considerar-se 
como esbofeteado por 
mim nas duas faces e se-
ja-me grato por não me 
ter servido da minha 
bengala para castigal-o. 

A resposta dessa car­
ta original foi a seguin­

te : 
« Meu incomparavel 

adversário. Conforman-
do-me com o seu desejo, 
agradeço-lhe por me ter 
applicado duas bofeta­
das por escripto em Io 
gar de golpes. 
Esbofeteado por carta 

dirijo á sua cabeça seis 
tiros de revólver e ma­
te ô por escripto. Queira 
portanto considerar-se 
u m homem, morto, logo 
que acabar de ler a ul 
tima linha deste bilhete. 

Saúdo o seu cadáver». 

réis okilo para o crystal 
branco e de 450 para o 
escuro. 

—Vai descer o assu-
car ? indagamos de um 
competente. 

Elle sorriu. 
— N o mercado de as­

sacar havia u m pheno-
meno inexplicável: a 
baixa pela época do Car­
naval. Ninguém compre-
hendia isso, mas era fa­
tal. Este anno nao houve 
baixa. «Como o Carna­
val foi adiado, diziam a 
troçar, ^ baixa ficou 
também adiada. Garan­
to-lhe, porém, que este 
anno o phenômeno de-
sapparece... 

— Mas ha um grande 

stock. 
— Q u e tem isso ? A 

safra de Pernambuco, 
que começa em Setem­
bro, já acabou, e toda 
em exportação. Temes o 
consumo interno. Nilo se 
admire da resistência 
dos usineiros, dos produ-
ctores, com um stock de 
428.482 sa,,ços. Como 
ha facilidade 'Io Banco 
do Brasil eraprostar-lhes 
70 por cento sobre a 
mercadoria, elles resis­
tem a qualquer ataque, 
mesmo com a nova sa­
fra que começaemMaio. 

—Falia dos us:noiros 
de Campos ? 

—Exactamentc. A in­
dustria saccarina reer­
gue a velha cidade do 
Parahyba. E ha já gen­
te capaz de resistir. O 
sr. visconde Nogueira, 
um dos usineiros mais 
fortes de lá, chegou a 
ter BO.OuO em deposito 
nos Irapiches. Além dis­
so, a crenção dos arma* 
zens geraes dádhes re­
dobrada força. 

—Pelas suas palavras 
vejo que é contra o 
trust dos vendedores 

comprar 

issuGap 
Informa a «Gazeta de 

Noticias» : 
«O mercado de assa­

car (\o Rio é um dos 
mais formidáveis. Como 
simples curiosos, estive­
mos a indagar da alta 
Para começar, digamos 

salão da Associação 
Commercial de Campos, 
afim de lhes ser pre­
sente uma proposta de 
um syndicato d«> Rio ri • 
Janeiro, para acqmsu;ao 
de toda a producção de 
assacar ou pai te da sa­
fra vindoura e tocarem 
sobre a mesma definiti­
va resolução. Espera­
mos o comparecimento 
de todos os interessados. 
Campos, 16 de Março de 
1912. — Dr. Glympio 
Pinto, presidente interi­
no.» 

O seu jornal deu po­
rém o resultado. De fa# 

cto, havia o desafogo de 
saber toda a producção 
vendida. Mas seria o 
syndicato a impor o pre­
ço ao consumidor, e os 
usineiros não seriam tão 
tolos. 
— D e qualquer fôrma, 

o consumidor, o publico 
perde, porque seja o usi-
neiro ou seja o syndicato 
le vendedores a impor 
) preço-, é sempre elle a 
)agar mais ... 
E note que, com o 

assuçar, um augmento 
do 20 réis é colossal, 
porque ao passo que<iô 
café ã"unidade é arroba 
e em outro gênero o sac 
co, o assaca/ tem o kilo 
vendido em bruto. 
— D e modo que o car­

naval ? .. . 
—Teremos a rama a 

seis centos réis, talvez... 
Esssa situação curio­

sa de um grande «stock» 
como ha quinze annos 
não havia, e a definitiva 
resolução dos usineiros, 
permite um jogo de 
bolsa formidável. Ven­
de-se 50 ou 60 mil sue­
cos por dia, e o «stock» 
não diminuo. São sim­
ples vendas na alta. A 
compra, por tanto, a B 
e vende adeante a C, 
ganhando alguns contos 
de réis na transacção.» 

taes, faltam elles de mo­
do tão desenvolto á vei-
dado, dos factos, que 
o puoüco, cançado já 
das revirav dtas da s tu 

opnnào, entregam ao 
mais soberano despreso 
as campanhas difama­
tórias contra caracteres 
impollutos c homens que 
na vida publica pautam 
os seus actos pela nor­
m a de condueta a mais 
brilhante e a mais ho­
nesta. 

A versatilidade de opi­
nião que é o traço pro­
fundamente característi­
co ̂ de taes orientadores 
sociaes dá ensejos a que 
não sejam tomados a 
serio, só recebendo da 
opinião publica a mais 
decidida repulsa. 

Se é certo que os s*nis 
elogios não elevam niu-

porque masca-

! 

guem 
rando intenções insince-
jrasestá o interesse de 
uma politicagem trefega 
e aldcã, não é menos 
verdade que os seus in­
sultos não fazem brecha 
no orfendido, porque eí: 

les são a resultante de 
uma desorientação cia 
morosa e que ha muito 
tempo constitue a recta 
ondePasquino pontifica. 

Hoje esses pharisens 
da imprensa, bárbaros 
que não respeitam o ca­
racter e a competência 
de quem quer que seja, 
só alcançam o riso mi­
sericordioso dos ataca­
dos, por isso que as suas 
grosserias, bem como os 

que queriam 
toda a safra. 

— Realmente. Elles 
quizeram, e publicamen­
te E' de um jornal de 
Campos ú seguinte an-
núncio : 

«São convidados os 
srs. usineiros dos muni­
cípios de Campos, São 
João da Barra, S. Fide* 
lis e Macahé para se reu­
nirem no próximo sair 
bado, ao meio dia, no 

i critério delles 
A falta de critério por 

parte dos directores do 
órgão adverso patenteia-
se de modo tão eviden­
te nas varias questões 
que levantam, que os 
seub coecitos deprimen­
tes não conseguem at-
tingir as pessoas visadas 
por elle. 

H a nas criticas e nas 
analyses dos nossos ad­

versários incoherencias 

elogios, retratam 

plesunnte ridícula de 
que aqucllc illustre edu-
caclor havia perdido a 
força moral no cargo 
que di'.!x;imeTite exerce. 

., porque mereceu o 
sr. Raul Fonseca essa 
diatribe"? 

Porque zelando com 
cuidado dos altos inte­
resses que lhe estão 
confiados, expurgou do 
instituto o elemento que 
era nota dissonante na 
perfeita e regular distri­
buição do ensino aos 
seusalumnos. 

E m outra qualquer lo­
calidade onde a paixão 
partidária não esteja sn 
perior á instrucção do 
povo, o acto do director 
do grupo seria recebido 
como decorrente 'de um 
espirito superior e que 
temem grande conta a 
responsabilidade do car­
go que lhe foi confiado. 

Aqui, não, porque os 
intelligentes directores 

deumotgãode publici­
dade ent^ndejn .qAie se 
deve levantar thronos á 
ignorância e entoar dy-
thirambos á falta de 
competência!. 

Uai facto, p^rém, des-
tróe a allegação alvar 
dos inimigos da instruc­

ção — e elle é que, se o 
director perdeu a força 
moral na direcção do es­
tabelecimento, este tor­
nou-se anarchisado, de* 
terminando senr lhanfe 
anomalia a sabida de 
muitos alumnos, vis' 
to como seus pães se' 
riam os primeiros a re-
tiral-os de uma casa de 
ensino, onde o seu diri­
gente, por actos injus­

to 
seus 
toda a perversidade des­
sas almas attribuíadas 
pelo despeito e pela in-
sania, incendidas como tos, tornara-se incapaz 
se acham numa luctajde manter a disciplina, 
onde o interesso publi condição aliás irapres-
co e o que entra com a 
mínima parcella. 

A propósito da demis­
são de uma professora 
do grupo escolar, o di­
rector deste estabeleci­
mento de ensino, sr. 
Raul Fonseca, que pro­
cedeu em toda a questão 
de modo a só'merecer 
applausos, foi alvejado 
pelas settas envenena­
das dos nullos que não 
se querem convencer da 
myopia intellectual de 
que são portadores. 

Na algaravia incom-
prehendida do esturro 
que botam á rua duas 
vezes por semana, che­
garam os nossos con­
trários á afíirmativa sini-

ciudivel num grupo es­
colar. 

OcontrariOjnoemtau* 
to, é o que seda, eviden' 
ciando aapprovação for* 
mal dos actos do direc' 
tor que sente-se assim 
cada vez mais prestigia­
do pela opiniãoMos pro* 
genitores de seus alutr;' 
uos, inclusive de alguns 
dos redactores do órgão 
que o tem atacado, con* 
servando no grupo,onde 
recebem optima instruo/ 
ção, os seus próprios fi­
lhos ! 

VINHO BARBERÁ supe­
rior 1 $000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR­

MÃOS. -



'l&epublica. 

Hotiaario 
ISegrcsso. — Já re­
gressou a esta cidade o 
director desta folha. 
Ope?aç&o impor­

tante.—Pelo sr. dr. Sil­
va Castro foi praticada 
nesta cidade, a 25 do 
mez próximo passado, 
a importante operação 
de Estlander, para a cu­
ra do empyema, na pes­
soa do menino Lupercio 
de Campos, filho do sr. 
João Mariano de Olivei­
ra, residente nô Salto. 

U m a grande collec-
ção de pnz contido na 
cavidade da pi oura es­
querda reclamou a in­
tervenção cirúrgica. 

Depois da incisão da 
pelle e dos tecidos sub­
jacentes, na extensão de 
dez centímetros, na re­
gião autero-latcral es­
querda do thorax, foram 
cortadas as sexta e séti­
m a costellas, na exten­
são de cinco centíme­
tros. 

Aberta a cavidade 
pleural e extraindo todo 
ô puz, foi ella lavada e 
drenada por meio de 
doisgrossos tubos, sendo 
em seguida applicado 
rigoroso curativo anti-
septico. 

O operado acha-se 
em excellentes condi­
ções. 
© critério delles— 

No artigo que com este 
titulo sáe na segunda 
pagina escaparam á re­
visão alguns erros, entre 
os. quaes ha um que con -
véru ser rectificado. 

Onde se lê «o publico 
cançado já das revira­
voltas da sua opinião en­
tregaram etc, etc, de­
via ser composto entre­
ga^ que é como está no 
original. 
Fabrica ?§. P e d r o . 

—Desligou-se da fabi ica 
de tecidos S. Pedro, em 
construcção nesta cida­
de, osr. Elisiario Torre*», 
habillissimo mestre de 
fiação. 

O laborioso artista vae 
prestar o seu intelligon-
te concurso na fabrica 
de tecidos de S. Bernar­
do. 
C i n e m a s . — Quarta-

feira ultima, em benefi­
cio das festas da Sema­
na Santa, realisaram-se funcçOes cinematográfi­cas no íris eno Porque, 

sendo os programmas 
caprichosamente confe­
ccionados. 

Ambos os salOes re-
gorgitaram cio que ha 
de u.ais selecto na s. cie > Vtú a passeio 
dade ytuana, dando 

e Maria Fonseca, estre- Recreio I t n a n o . — 
mecidas filhas do nosso]Nos vastos salões do 
bom amigo sr. coronel \Club Recreio Ituanoroa-
Joaquim Manoel Pache- lisou-se animaria e bri* 

i, eslão en: co onsc 

e 
assim mais uma prova 
dos sentimentos catholi-
cos do nosso povo. 
— Hontcm, no Íris, 

houve espcctaculo, üen-
do corridas fitas de gran­
de suecesso e que agra­
daram muito á selecta 
assistência. 

—Hoje, novo espccta­
culo, ao qual não falta­
rão os apreciadores de 
tão bella diversão, tan­
to mais que seiáexhibi-
do um commovente di a-
ma. 

ABaiEiversario. — A 
lo. do corrente festejou 
o seu anniversario nata-
licio o sr. João Benedic-
cto dos Santos, estimado 
hoteleiro nesta cidade. 
Policia. — Foram 

exonerados dos cargos 
desub delegado de po­
licia e 2o. supplente os 
srs. Juvenal Leite do 
Amaral Coutinho e Fran­
cisco Falcato, sendo no­
meados em' substitui­
ção : 

Subdolegado Enrico 
Saldanha e 2o. supplen­
te Virgílio Castanho de 
Barros. 
Ct5E'sa, mBlaggíroaa. 

:es e via­
jantes.---Esteve nesta 
cidade o sr. João Bap-
tista Sampaio, digno 
collector municipal da . 
visinha cidade do Salto.! I,l>P'rC7isa cm Roma te no dia 13 do corrente em 

—Está nesta cidade 
onde veio assistir ás fes 

O correspondente da 

lhanie soirvv á qual cr-.A 
pareceu grande numero 
de senhoritas e cava­
lheiros. 

As danças, que se pro* 
longaram até alta ma­
drugada, decorreram no 
meio da maior cordiali­
dade e alegria. 
ISasuIo precatório. 
— Havendo o sr. Antô­
nio de Paula Leite So­
brinho desistido genero­
samente do produeto díf 
folia do Divino Es' 
pirito Santo, em favor 
das obras da egreja de 
S. Benedicto, realisou-se 
hontem u m bando pre­
catório para aquelle fim. 
ITesta das arvores. 
— O dr. secretario do inte­
rior determinou aos direeto-
res dos grup03 escolares que 

1 eg rTTph < > u á q u e 11 a foi h a j to d oa esses estabelecimentos 

narrando urna cura mi 
1 agrosa feita por Pio 2L. 
a, uma jovem que dese 

se reaiis ; a festa das arvo­
res. 

tas da Semana Santa, o 
sr. Ostiano Novaes, dis-
tineto acadêmico de di­
reito. 

— O sr. Synesio Paes 
de Barros, auxiliar do 
commercio de Santos. 
— Acompanhado dejPjiPíbJ 

sua presada esposa, é 

C o m p a n h i a telefb 
jãvasei freira c que não I m e a . — D e v e embarcar 
õó7TTã~dõvido á snrdezj terça feira r>ara ° A mP a r o-
'"Diz o conespondente! ?ara ™?L??L^™áZL? 
à^Imgrenxg^ que, indo 
a moça lamentai"se ao 

sr. Alexandre de Souza Gui 
marais que, a contento ge­
ral t Kpjando cem muito 

itnmadiatamente para Poços 
de Caldas em companhia 
de SIJÍI ;rraan 

pHgn u para aquella esta' 
(;.ção ; iilnearia, em compa* 
i hín <]--< r.unilia, o dr. Mo-
u-w.?io Guimarães, medico e 
amigo do sr, Ruy Barbosa, 
que desceu de Petropolis Io* 
go que soube do estado do 
eminente brasileiro. 

Foi chamado em Lamba* 
ry, onde-se achava, o dr. 
Luiz Barbosa, que por mui­
tos annos foi medico da fa­
mília do sr. Ruy Barbosa. 

U m telegramma recebido 
ás dez horas da noite, pas­
sado pelo dr. Barbosa de 
Oliveira, primo do sr, Ruy 
Barbosa, á sua espoea, dizia 
que o sr. Ruy tivera u m a 
vertigem, mas que melho­
rara 

O «Correio da Manha» 
enviou para Poços de Cuidas 
u m dos seu9 redactores, osr. 
Costa Rego. 

^ecsaaiia fêasaía.— 
Encerram-se hoje as so* 
lennidades da Semana 
Santa, que cote anno ti­
veram raro brilhantismo 
nesta cidade. 

A's egrejas Matriz e 
Bom Jesus, durante to­
das as cerimonias, afQui" 
ram innumeros fieis. 

As procissões tiveram 
grandes concurrencia, 
notadamente a do Se­
nhor Morto onde avalia 

nosso hospede o sr. Luiz 
Ratto. 

— O sr. Joaquim Man­
eio da Costa Lima, ze­
loso intermediário de ne­
gócios em Santos, está 
em Ytú. 

— E m visita á sua gon-
tíllissíma noiva, acha-se 
aqui o sr. Edistio de Ca­
margo, hábil guarda li­
vros da Companhia In­
ternacional dos Arma­
zéns G-eraes de Santos. 

—Está em Ytú o nos­
so prosado amigo sr. Jo-
celyn Trindade, honra­
do fiel de thesoureiro da 
alfândega santista. 
— Embarcou para a 

capital o sr. major Antô­
nio Augusto da Fonse­
ca, advogado em Itape 
tiningae que esteve al­
guns dias nesta cidade. 
— Vindo de Soroca­

ba, está aqui o jovem 
iíaraldo Mascarenhas. 

—Para assistir ás fes­
tas da Semana Saanta 
acha-se aqui onosso^dis-
tineto conterrâneo Rena 
to Castanho, empregado 
do commercio de Santos. 

— A s graciosas senho-

mos ein duas mil pessjpüa 
)uyidos!(luellfl e mP r M f t' f;,i llor ̂ \ 9 numero d j ^ q u e a 

"igum tempo agente da Bra-e rcalisou a cura. 

Ts&beSli&o.—Por ac 
to de 1°. do corrente | "Pede para 
foi nomeado tabcllnlo »Presentar 

da capital o nosso pro­
sado amigo sivçir. J. F. 
de Paula Novaes, distin-
cto advogado nos audi­
tórios daquella cidade. 

Felicitamol-o. 
S^uieMi©.—Por difi­

culdades de dinheiro, 
suicidou-se em Santos o 
sr. Adolpho Vaz Guima­
rães, administrador do 
mercado santista. 
P a p e i » íle casa-

KMenío.—-Luiz de Sou­
za Mendes, mediante módi­
co pagamento, se encarrega 
de arranjai papeis de casa­
mento. Pode ser procurado 
á rua do Commercio 89. 

© critério dolles; 
— N o artigo que esm es­
te titulo sai na segunda 
pagina escaparam a re­
visão de alguns erros, 
entre os quae ha um que 
convém ser recticado. 
Onde se lê «o pubicô 
cançado já das revira­
voltas da sua opinião, 
entregam», etc, etc, 
quando devia ser com 

gantina nesta cidade. 
O estimavel cavalheiro nos 

posto entregn, que ó co-
ritas Ophelia, EIelvina!mo -está no original. 

em seu nome, 
despedidas ás 

pessoas que lhe bom aram 
com as suas amizades, não 
o fazendo pessoalmente por 
absoluta falta de tempo. 

O substituto do sr. Gui­
marães é o sr. Jcé Leopol-

acompanharam. 
Nas ruas do Commer­

cio e Direita vários edi­
fícios tiveram as suas 
fachadas illuminadas. 

No coro da Matriz fim-
ccionou a orchestra di­
rigida por Trist&o Ju-
nuior e que cada vez 

do Machado, que esteve su-' mais confirma os seus 
perintendendo a agencia dej creditos^ de excellente 
ooroenba, onde, no exercício i . „ ~ , 
de seu cargo, conseguiu a! corporação musical e 
estima da sociedade soroca-j e m OUtrosactos externos 
bana. I t o m o u parte a b a n d a 30 

Ao sr. Guimarães deseja».\de Outubro sob. a resren-
mos todas as felicidades 
t,ua nova residência. 

na cia do sr. José Victorio. 
Satisfeita deve estar 

Sír. K u y B a r b o s a , a commissao encarrega­
ra capitão tenente Alfredo'da de levar a efíeito as Ruy recebeu no dia 5 pela 

manhã o primeiro telegram-
ma sobre a saúde do sr. Ruy 
Barbosa assignado por sua 
geuetriz, chamando-o com 
urgência em vista do aggra-
vamento do estado do illus-
tre brasileiro. Ao meio dia o 
sr. Alfredo Ruy recebeu o 
segundo telegramma enviado 
podo prefeito de PoçosdeCaU 
da eommunieando que so 
estado do sr. Ruy inspirava 
cuidados. A' tarde chegou o 
terceiro telegramma,' asai' 
guado pelo sr. Baptista Pe­
reira, dizendo que o sr- Ruy 
Barbo/a tinha sido acommet* 
tido de uma syncope e que 
?e achava em estado grave, 
pedindo, ao mesmo tempo. 

festividades, composta 
dos srs. dr. Luiz de Frei­
tas, Augusto Sampaio e 
dr Manoel Maria Bueno 
pelo realce de que cilas 
se revestiram. 

Do varias cidades do 
interior do Estado vie­
ram algumas famílias 
assistir ás festas. 

PELA RAMA 

Pediram, no jornal de 
quarta-feira, paz eamor. 

Quanto á paz, vá lá, 
que a sua mãe embarcasse' ainda que por dias para 
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não perturbar a sereni­
dade dos espíritos... 
Agora, quanto ao 

amor, alto lá com a fes­
ta, porque não quornas 
amor com aqueües bar­
bados ! 
E dizemos isto imo 

pectores... 
A I M » l l « H l — 

Seccao Livre 

Xiiquidação final 

JORGE COURy;, 
querendo liquidar a sua 
loja de fazendas, arma­
rinho, ronpas-feitas, cal­
çados etc-, commuuica 
que vende tudo por pre­
ço de factuia e mesmo 
com algum abatimento 
em compras grandes. 
Convida pois, a quem 

quizer aproveitar da 
occasião favorável fa­
zer suas compras á rua 
do Commercio n°. 90. 

Itú, 2 de Março 1912 

Vetirinario 
diplomado 

Especialista nas moléstias 
dos animaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra* 
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den­
tro ou fora do municipio. 

"A. T a m b é m ferra animaes, 
seteiço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro n 2- -Ytú. 

José Farra Beltran 

Edita es 

Aferições 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal faço sciente a 
todos os interessados que 
foi marcado o prazo de 
quin/e di;ís a começar de 
onze a vinte e cinco do cor­
rente para aferiçAo de ba­
lanças pesos. medidas e 
metros no edifício da Câ­
mara Municipal á rua da 
Palma n°. 60. das 10 horas 
da manhã ás 3 horas da tar 
de. Faço o presente aviso 
para os interessados não 
allegarem ignorância. Secre" 
taria da Câmara Municipal 
de Ytú, em 8 de Março de 
1912. 

O aferidor. 
Antônio Rezende de Barros 

Aviso 
De ordem do sr. Prefeito 

Municipal e de conformida­
de com as posturas municis 
pães. aviso aos proprietá­
rios de tpredios e terrenos 
que Hca marcado o prasodeS 
dias, a contar da data desta. 
para fazerem a devida lim­
peza de carpinação e trazer 
em estado de asseio os pas­
seios dos seus prédiose ter­
renos. Outro sim, os que 
não fizerem, a Câmara o fa-
lá com os seus camaradas. 
debitando a despesa do 
mesmo serviço, alem da 
competente multa. 

Aviso mais que desde o 
dia 18 de Fevereiro do mtfz 
próximo passado está pro­
cedendo e continuará a ma" 
tança de cães que vagueiam 
pelas ruas da cidade, não 
tendo dias nera^íloras mar 
cadas. pajra^aquelle serviço. 

Aviso, portauto. a todas 
as pessoas que de costume 
levam os seus cães de esti­
m a a passeios çue o façam 
devidamenteaçaimados para 
evitar dissabores que prova­
velmente se darão desde 
que uã^ adoptem aquella 
medida. 

Ytú, 10 de Março de 1912 
O fiscal de policia e L y 

( A mais antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
^ traugeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 

últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo na manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua do Commercio - 72 

CASAS 
V E N D E M S E as casas ns 

30 e 32. da rua da Palma. 
tendo água e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro­
cínio. Trata-se na casa n.3fj. 

ISepartição de 
Águas e I3xgottos 
De ordem dosr. pre-jgiene, 

feito municipal levo ao Henrique Barranqueiros 
conhecimento do publi­
co que os proprietários 
de casa sempre que te~ 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão levar a 
necessária communica-
ção na thesouraria des­
ta repartição, afim de 
serem feitos os respe­
ctivos assentos. 
Incorre na multa de 

50$000 o proprietário 
que não observar aquel" 
Ia disposição de lei. 
Avisa mais que o 

funecionario competen­
te vai começar por estes 
dias a fiscalisação da' 
quelle serviço. 
Thezouraria da Re­

partição de Águas 9 
Exgottos de Itú, 12 dei 
Março de 1912.— O the-
soureiro, José Castanho 
de Barros* 

CASA á VESÍDA 

Veqde-se uma boa 
casa sita à rua de S. 
Cru3 n. 113. 
para se f ratar â rua 

do Commercio n. 111 

ytü. 

O PROPRIETÁRIO. 

oeé ária Stfuee 

u=y 

ENTE 
CrEANBE NOVIDADE 

Armazém Central 
DE 

H 
ms de 

2o. TÀBBI,LIÃO 

)) Sebastião Marti 
Mello 

Rua do CommercioÍ89\ 

BORGES & IRMÃOS 
jSortiuiento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 

tendo sempre era deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
tação mereceu doa seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Vender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Era bebidas finas, tanto 
nacionaca como extrangeiras, esta casa está apparelbada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

Em conservas também ha grande sortímento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

i 
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BORGES & IRMÃOS 


